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Resumo

Objetivo – O presente artigo tem como objetivo explorar a inovação 
em redes geográficas de negócios e propor um modelo de capacidade de 
inovação dos clusters. A premissa é que a inovação é uma necessidade 
para as empresas e as relações entre elas são uma alternativa para que 
ela ocorra. Entre essas relações, destacam-se os clusters, com estudos 
mostrando que as empresas em clusters tendem a ser mais inovadoras.

Metodologia – Dessa forma, realizamos uma pesquisa exploratória 
com dois clusters: cluster emergente do Alto Camaquã, no Brasil, 
e cluster em crescimento de Sisteron, na França. Os casos foram 
analisados a partir de elementos previamente estabelecidos na literatura: 
contexto, estratégia coletiva, políticas públicas, comercialização, 
proatividade, relações externas, colaboração de transmissão, assimilação, 
transformação e aplicação de conhecimento, governança, infraestrutura, 
recursos financeiros e recursos humanos.

Resultados – Chegamos a um modelo de capacidade de inovação do 
cluster, composto pela gestão estratégica, relacionamento e aprendizado, 
desenvolvimento tecnológico e mercadológico e gestão operacional.

Contribuições – O modelo proposto é dinâmico, pois as capacidades 
variam em intensidade de acordo com o estágio de desenvolvimento 
do cluster e seu tempo de maturação.

Palavras-chave – Clusters. Capacidade de inovação. Redes de negócios.
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1	 Introdução

A inovação é cada vez mais vista como uma 
questão de sobrevivência e não apenas uma escolha 
para as empresas (Bessant, 2003; Chesbrough, 
2003; Freeman e Soete, 1997; Gnyawali & 
Srivastava, 2013). Assim, uma abordagem 
alternativa para se destacar nesse ambiente 
dinâmico deriva de trocas interorganizacionais, 
pois as empresas têm lacunas de conhecimento 
que podem ser preenchidas apenas por meio 
dessas interações (Powell, 1990). Nesse contexto, 
os clusters estão fortemente relacionados com o 
potencial inovador das empresas (Lai, Hsu, Lin, 
Chen & Lin, 2014). 

Vários estudos mostram que as empresas 
pertencentes a essas redes geográficas de negócios tendem 
a ser mais inovadoras e a conseguir um desempenho 
econômico superior em comparação com as isoladas 
(Audretsch & Feldman, 1996; Bell, 2005; Capello 
& Faggian, 2005; Giuliani, 2010; Marshall, 1920; 
Saxenian, 1994). Entende-se que muitas facetas são 
consideradas para entender melhor o potencial inovador 
dos clusters. No entanto, as razões pelas quais algumas 
redes de negócios são mais inovadoras do que outras 
ainda estão sendo debatidas, instigando assim uma maior 
exploração de suas capacidades.

Em um cluster, embora as empresas 
pertençam ao mesmo setor e sejam agrupadas, têm 
uma distribuição de conhecimento heterogênea 
e assimétrica (Giuliani, 2005). Assim, essa 
disparidade entre clusters torna o estudo ainda 
mais complexo e desafiador, exigindo pesquisas 
sobre as razões pelas quais alguns clusters se 
destacam dos outros. A esse respeito, surge a 
questão de quais capacidades tornam alguns 
clusters mais inovadores.

As capacidades dependem do conjunto 
de habilidades e recursos tangíveis e intangíveis 
(Zen & Fracasso, 2012) resultantes da base de 
conhecimento (Giuliani, 2007). O conhecimento 
e as capacidades necessárias para desenvolver 
e disseminar inovações são mais facilmente 
adquiridos em clusters (Porter, 2000). O tema 
da capacidade de inovação tem atraído o interesse 
de vários pesquisadores (Guan & Ma, 2003; 
Lawson & Samson, 2001; Yam, Lo, Tang & Lau, 
2011; Zawislak, Zen, Fracasso, Reichert & Pufal, 

2013), embora a literatura ainda seja incipiente 
sobre esse tema. Essa lacuna é ainda maior em 
relação às capacidades de inovação dos clusters. 
Dessa forma, o presente estudo procura responder 
especificamente à seguinte questão: como se 
desenvolve a capacidade de inovação de um cluster? 
Assim, este estudo visa compreender a capacidade 
de inovação dos clusters. Para isso, realizou-se 
um estudo exploratório de dois clusters: o cluster 
emergente no Alto Camaquã, no Brasil, e o cluster 
em crescimento em Sisteron, na França.

Como principais contribuições, este 
estudo fornece uma compreensão dos elementos 
que compõem o cluster e desenvolve um modelo 
de capacidade de inovação de clusters, que foi 
possível por meio da comparação de clusters 
de diferentes contextos (países) e em diferentes 
estágios de desenvolvimento. Como contribuição 
gerencial, procuramos ajudar os gestores de 
clusters a entender e maximizar a inovação das 
redes geográficas de negócios e auxiliar os gestores 
públicos no desenvolvimento de políticas voltadas 
para o desenvolvimento regional.

Este artigo divide-se, além desta seção 
introdutória, em quatro partes. Inicialmente, 
apresenta-se a revisão teórica utilizada: clusters, 
capacidade de inovação e capacidade de inovação 
de clusters. Posteriormente, apresentam-se os 
procedimentos metodológicos utilizados. Na 
etapa seguinte, discutem-se dados, análises e 
resultados e, por fim, as considerações finais da 
pesquisa.

2 Revisão de literatura

2.1	Clusters

Os clusters podem ser definidos como 
concentrações geográficas de empresas e 
instituições interconectadas em um campo 
específico (Porter, 1990). O trabalho pioneiro 
sobre o assunto é de Marshall (1920), que trouxe o 
conceito de distrito industrial, um aglomerado de 
pequenos negócios na mesma localidade. O tema 
cresceu em relevância, ganhando maior destaque 
após a percepção de que os aglomerados geográficos 
são geradores de externalidades positivas (Becattini, 
1990; Porter, 1990). Além disso, é possível perceber 
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uma forte relação entre inovação e clusters, uma 
vez que as empresas neles inseridas tendem a ser 
mais inovadoras quando comparadas às isoladas 
(Audretsch & Feldman, 1996; Bell, 2005; Giuliani, 
2010; Marshall, 1920). Para os pesquisadores, o 
conhecimento e as habilidades são mais facilmente 
adquiridos e as inovações são desenvolvidas e 
disseminadas de forma mais eficiente dentro dos 
clusters. (Basant, 2003; Dahl & Pedersen, 2004; 
Porter, 2000).

Mesmo com vários trabalhos, ainda há 
uma falta de consenso sobre as razões que tornam 
os ambientes de clusters mais inovadores. Lawson 
(1999) e Maskell e Malmberg (1999) argumentam 
que o que determina a inovação dentro de um 
cluster é sua localização. No entanto, estudos mais 
recentes argumentam que não é a localização, 
mas sim a rede formada por eles (Owen-Smith 
& Powell, 2004; Singh, 2005; Whittington, 
Owen-Smith & Powell, 2009). Identificar como 
a transferência de conhecimento flui nessas redes 
é crucial para entender como a inovação acontece 
(Giuliani, 2005). No entanto, deve-se notar que 
o cluster não influencia de maneira homogênea 
suas empresas (Zen, 2010).

Embora pesquisas recentes reforcem a 
ideia de que o fator local não é determinante da 
capacidade de inovação de um cluster (Tallman & 
Phene, 2004), é impossível negar sua importância. 
O contexto que envolve o cluster e a empresa 
influencia suas capacidades, ainda mais quando se 
trata de realidades muito diferentes. Nas últimas 
décadas, isso tem sido comprovado com base em 
estudos realizados em países desenvolvidos e em 
desenvolvimento (Silvestre & Silva, 2014).

Outro fator que vale a pena mencionar 
em relação à capacidade de inovação do cluster 
diz respeito ao seu estágio de desenvolvimento. 
De acordo com o estágio de seu ciclo de vida, o 
cluster exibe um conjunto de características que 
interferem em sua inovação e suas relações com 
as empresas (Menzel & Fornahl, 2010). Presutti, 
Boari e Majocchi (2013) fornecem um modelo 
para diferentes setores, definindo clusters como 
emergentes (poucas interações e inovações) ou 
em crescimento (diferentes interações e inovações 
reconhecidas).

Finalmente, observou-se que os clusters 
desempenham um papel socioeconômico 

importante devido às trocas de conhecimento e 
ao alto potencial de inovação das empresas que 
compõem essas redes geográficas de negócios. 
No entanto, ainda não há consenso sobre o que 
diferencia essas empresas das isoladas. Verificou-
se que há heterogeneidade nas empresas e nos 
clusters, o que pode estar relacionado ao seu 
contexto e ao seu estágio de desenvolvimento. 
Torna-se oportuno, portanto, entender mais sobre 
a capacidade de inovação dos clusters, que é o 
tema da próxima seção.

2.2 Capacidade de inovação

Embora haja consenso sobre a importância 
da inovação na competitividade da empresa 
(Cassiolato & Lastres, 2000; Dodgson & 
Rothwell, 1994; OCDE, 2005), o motivo que 
leva algumas empresas a inovar e outras não ainda 
é discutido. À luz dessas questões, vários estudos 
convergem para a afirmação de que as empresas 
têm um conjunto de capacidades que as tornam 
inovadoras. Assim, a capacidade de inovação seria 
a capacidade dessas empresas para gerar e gerenciar 
a implementação de inovações tecnológicas e/
ou organizacionais, incluindo a capacidade de 
se relacionar com os outros na cadeia de valor 
(Bell, 2006).

As capacidades surgem de uma combinação 
de ativos, pessoas, valores culturais e processos 
operacionais nas empresas, que incluem a 
capacidade de saber fazer a baixo custo (eficiência) 
e saber o que fazer (eficácia) (Zen, 2007). 
Para Teece, Pisano e Shuen (1997), o termo 
“capacidade” enfatiza o papel fundamental 
da gestão estratégica em adaptar, integrar e 
reconfigurar as habilidades organizacionais 
(externas e internas), recursos e competências 
funcionais para atender às demandas de um 
ambiente dinâmico.

No contexto competitivo em que as 
empresas estão inseridas, é importante que 
desenvolvam certas capacidades para se destacar 
dos concorrentes. Tais capacidades, assim como 
sua combinação, podem possibilitar a promoção 
de inovações, seja de produto, processo, mercado 
ou gestão. Vários autores realizaram estudos para 
compreender as capacidades de inovação das 
empresas (Lawson & Samson, 2001, Guan & Ma, 
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2003, Yam et al., 2011, Zawislak et al., 2013). 
Esses pesquisadores destacaram em seus estudos 
diferentes capacidades de inovação das empresas.

Lawson e Samson (2001) definem a 
capacidade de inovação como a capacidade da 
empresa de transformar ininterruptamente novas 
ideias e conhecimentos em novos produtos, novos 
processos e sistemas que beneficiarão tanto a 
empresa quanto as partes interessadas. Por outro 
lado, Zawislak et al. (2013) entendem que as 
fontes de inovação vêm de quatro capacidades 
essenciais que formam a capacidade de inovação: 
capacidade tecnológica, capacidade gerencial, 
capacidade operacional e capacidade transacional.

Yam et al. (2011) entendem que existem 
sete capacidades que determinam o sucesso 
de uma empresa: capacidade de pesquisa e 
desenvolvimento (P&D), capacidade de alocação 
de recursos, capacidade de aprendizado, capacidade 
de fabricação, capacidade organizacional, 
capacidade de marketing e capacidade de 
planejamento estratégico. Da mesma forma, 
Guan e Ma (2003) apresentam sete capacidades 
principais para explicar o sucesso competitivo das 
empresas: capacidade de aprendizado; capacidade 
de P&D; capacidade de produção; capacidade de 
marketing; capacidade organizacional; capacidade 
de exploração de recursos e capacidade estratégica.

A partir das propostas apresentadas pelos 
autores, percebe-se que ainda não há consenso 
sobre o assunto. Também deve ser notado que 
os estudos apresentados enfocam a capacidade 
de inovação da empresa, e não há entendimento 
da capacidade de inovação dos clusters. Assim, a 
próxima seção abordará questões sobre esse tópico.

2.3 Capacidade de inovação dos clusters

A relação positiva entre as empresas 
que compõem um cluster e sua alta capacidade 
de inovação tem atraído o interesse de vários 
estudiosos. Ainda não se chegou a um consenso, 
contudo, sobre por que essas empresas são mais 
inovadoras do que as isoladas. Estudos recentes 
indicam que a inovação não ocorre de forma 
homogênea dentro dessas interações, devido às 
diferentes capacidades das empresas e clusters, seu 
conjunto de recursos e sua trajetória (Giuliani, 
2007; Lai et al., 2014; Pe’er & Keil, 2013).

A capacidade de inovação é a resposta 
que vários pesquisadores (Lawson & Samson, 
2001, Guan & Ma, 2003, Yam et al, 2011, 
Zawislak et al, 2013) deram à pergunta: por que 
algumas empresas são mais inovadoras do que 
outras? Neste campo de estudo, destacam-se duas 
abordagens principais: capacidades tecnológicas e 
dinâmicas. As capacidades tecnológicas priorizam 
mudanças nas bases tecnológicas de uma empresa 
para manter algumas vantagens competitivas 
(Bell & Pavitt, 1995; Lall, 1992), enquanto as 
capacidades dinâmicas destacam o cenário de 
mudanças constantes nas quais as empresas devem 
se reinventar regularmente para manter uma 
vantagem competitiva (Eisenhardt & Martin, 
2000; Teece, 2007; Teece, Pisano & Shuen, 1997; 
Winter, 2003).

Ainda há uma quantidade incipiente 
de estudos na literatura especializada sobre o 
assunto, e há ainda menos relacionados aos 
clusters. É necessário, portanto, buscar abordagens 
específicas voltadas para as capacidades de 
inovação dos clusters, a fim de compreender 
as particularidades dessas redes geográficas 
de negócios. Houve poucos estudos sobre as 
capacidades de inovação dos clusters nos últimos 
anos, e há poucas abordagens que fornecem 
mais detalhes sobre este assunto (Damanpour & 
Wischnevsky, 2006; Forsman, 2009; Lai et al., 
2014; Wu, Gu & Zhang, 2008).

Em relação aos clusters, a capacidade 
de inovação está intimamente relacionada com 
a capacidade de absorção (Cohen & Levintal, 
1990). Capacidade de absorção é a capacidade 
de reconhecer o valor de novas informações 
de fontes externas, com vistas a assimilá-las e 
aplicá-las, considerando que a capacidade de 
avaliar e utilizar o conhecimento externo ocorre 
conectando-se ao conhecimento prévio (Camargo 
& Meirelles, 2014; Zahra & George, 2002). Por 
esse motivo, percebe-se a importância das relações 
fora do cluster na busca de uma ampla gama de 
conhecimentos, para que se possa difundi-los 
dentro do cluster, promovendo sua absorção e 
estimulando seu uso pelas empresas. 

Visto nestes termos, torna-se crucial 
identificar os elementos que compõem a 
capacidade de inovação dos clusters. Com base 
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nisso, o presente estudo buscou compreender 
as características dos clusters que estimulam a 
inovação para o aglomerado e para as empresas 
nelas inseridas, a fim de identificar seus elementos 
primordiais. 

Inicialmente, um fator de extrema 
relevância é o contexto regional em que o cluster 
atua (Grillitsch, 2014). Os recursos e a trajetória 
da região formam a reputação que influencia as 
empresas que fazem parte do cluster (Zen, 2010). 
Além dos recursos desenvolvidos internamente, 
uma empresa pode ter acesso a recursos por meio de 
relacionamentos interorganizacionais e interação 
com outras organizações dentro do mesmo 
território geográfico (Zen, Fensterseifer & Prevot, 
2014). Uma estratégia coletiva também é crucial 
para clusters inovadores. As políticas regionais de 
inovação baseiam-se na ideia de construir uma 
vantagem regional (Asheim, Boschma & Cooke, 
2011). Herrmann, Grassmann & Eisert (2007) 
enfatizam a importância de uma cultura orientada 
para a inovação, que inclui uma orientação ao 
cliente e inovação tecnológica. Além disso, os 
clusters podem conseguir políticas públicas por 
meio da mobilização. Como resultado de suas 
externalidades positivas, os governos implementam 
políticas focadas no desenvolvimento econômico 
regional e planos de incentivo para empresas em 
redes geográficas de negócios (Wegner, Costenaro, 
Schmitt & Wittmann, 2004; Lai et al., 2014). 
Com políticas públicas e uma estratégia coletiva 
baseada no contexto regional, o cluster conta 
com insumos que facilitam a comercialização 
dos produtos feitos internamente, gerando um 
benefício significativo para as empresas incluídas 
no aglomerado (Morosini, 2004; Wonglimpiyarat, 
2010).

 Para que isso ocorra, ações concretas 
precisam ser tomadas pelo cluster, a fim de buscar 
novos processos e tecnologias que proporcionem 
uma vantagem competitiva para as empresas, 
que é um elemento que pode ser chamado de 
proatividade do cluster em relação à inovação. 
As relações externas do cluster desempenham 
um papel essencial na absorção do conhecimento 
e, consequentemente, aumentam a capacidade 

inovadora da aglomeração geográfica (Giuliani, 
2005). Obter conhecimento externo, entretanto, 
não é suficiente e, portanto, a transmissão interna 
de conhecimento para adquirir capacidade de 
inovação superior faz-se necessária (Giuliani, 
2005). Para que isso aconteça, a colaboração 
dentro do cluster é essencial (Vicente, Balland & 
Brossard, 2011). A colaboração e cooperação entre 
os atores contribui para a redução de conflitos, 
criando um entendimento de que há benefícios 
mútuos a serem obtidos (Leite, Lopes & Silva, 
2009).

Além da disseminação, a assistência 
mútua e uma relação de cooperação entre os 
atores pertencentes ao mesmo cluster criam 
vantagens que levam a uma maior capacidade 
inovadora. Com base nisso, é crucial transformar o 
conhecimento adquirido pelo cluster em produtos 
ou soluções para as empresas envolvidas. Portanto, 
os próximos elementos estão relacionados à 
assimilação, transformação e aplicação do 
conhecimento para fins comerciais e/ou benefícios 
concretos para as empresas. (Cohen & Levinthal, 
1990; Wu, Gu & Zhang, 2008). 

Para operacionalizar todos esses elementos, 
destaca-se a importância da governança na 
literatura especializada sobre clusters (Dyer & 
Singh, 1998). Cassiolato e Lastres (2003) indicam 
que a governança é um fator essencial para o 
desenvolvimento da inovação. Governança e 
confiança apresentam-se como dois mecanismos 
para reduzir a ameaça de trapaça (Deboça & 
Martins, 2015). Juntamente com a governança, 
outros elementos relevantes são as marcas 
da capacidade inovadora de um cluster: a 
disponibilidade de infraestrutura e recursos 
financeiros e humanos. Para vários autores, 
custos de transação mais baixos, custos de 
infraestrutura compartilhados e acesso a uma força 
de trabalho qualificada estão entre os principais 
benefícios fornecidos pelos clusters às empresas 
(Bathelt et al., 2004; Marshall, 1920; Maskel & 
Malmberg, 2007; Lai et al. 2014). A partir disso, 
obteve-se uma lista dos elementos que influenciam 
o desenvolvimento da capacidade de inovação dos 
clusters, como se observa na Tabela 1.
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Tabela 1 
Elementos da capacidade de inovação do cluster

Elementos Autores
Contexto regional Grillitsch (2014); Zen (2010)
Estratégia coletiva Asheim, Boschma & Cooke (2011); (Herrmann et al. (2007)
Políticas públicas Wegner et al., 2004; Lai et al., 2014
Comercialização Morosini (2004); Wonglimpiyarat, (2010)
Proatividade Buysse &Verbeke (2003)
Relações externas Giuliani (2005)
Transmissão Giuliani (2005)
Colaboração Vicente, Balland & Brossard (2011) Leite, Lopes & Silva 

(2009)
Assimilação, transformação e aplicação do conhecimento Cohen e Levinthal (1990); Wu, Gu & Zhang (2008)
Governança Dyer & Singh (1998); Cassiolato & Lastres (2003); Deboça & 

Martins, (2015).
Infraestrutura e recursos financeiros e humanos Marshal (1920); Bathelt et al. (2004); Maskel & Malmberg (2007); 

Lai et al. (2014)

Por fim, observa-se que esses elementos 
podem ser mais ou menos desenvolvidos de acordo 
com o cluster analisado. Entretanto, sua existência 
deve ser mantida. Assim, eles servirão como base 
para identificar a capacidade de inovação de um 
cluster e para verificar como ela se desenvolve. A 
seção de procedimentos metodológicos fornecerá 
mais detalhes da presente pesquisa.

Procedimentos metodológicos

A pesquisa foi desenvolvida com base em 
uma abordagem exploratória qualitativa. Para 
realizar esta pesquisa, selecionaram-se dois clusters 
inseridos em diferentes contextos e em diferentes 
estágios de desenvolvimento. A comparação 
visou entender como desenvolver a capacidade 
de inovação dos clusters.

Para selecionar os casos, procuramos 
clusters de um setor que tivesse importância para os 
países estudados, que tivesse impacto do território 
em sua ação e que a inovação influenciasse 
diretamente sua vantagem competitiva. Assim, 
selecionou-se o setor do agronegócio por este 
apresentar alto impacto social e econômico no 
Brasil e na França, pois é dependente de seu 
território (região em que está inserido) e por ser 
considerado um setor de baixa tecnologia, com 
baixa intensidade tecnológica. Dessa forma, as 

inovações tendem a ter um impacto ainda maior 
sobre as empresas que geram novidades de valor. 
No agronegócio, selecionou-se a indústria de 
ovinos como resultado do segmento que vivencia 
crises e, recentemente, busca um diferencial na 
estratégia de aglomeração. Por isso, esse segmento 
tornou-se realmente interessante para analisar 
e entender como desenvolver a capacidade de 
inovação dos clusters. Assim, tivemos os dois 
clusters: o cluster em crescimento de Sisteron, 
no sul da França, e o cluster emergente de Alto 
Camaquã, no sul do Brasil.

Os dados foram coletados entre 2015 
e 2016 por meio de pesquisa documental, 
com base em dados coletados na Internet e 
fornecidos por atores do cluster (por exemplo: 
planejamento estratégico e relatórios sobre esse 
setor), observação não participante em quatro 
eventos do setor e visitas in loco a organizações 
pertencentes ao cluster, além de 32 entrevistas 
semiestruturadas com especialistas da indústria 
ovina do Brasil e da França, representantes de 
instituições públicas e de pesquisa, universidades, 
associações, cooperativas, governo, distribuidores, 
comerciantes e produtores rurais de ambos os 
países , com aproximadamente 45 minutos cada. 

A elaboração do instrumento de coleta 
de dados estabeleceu como dimensões os 
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elementos de capacidade inovadora dentro 
do cluster identificadas no referencial teórico: 
contexto regional, estratégia coletiva, políticas 
públicas, marketing, proatividade, relações 
externas, transmissão, colaboração, assimilação, 
transformação e aplicação de conhecimento, 
governança, infraestrutura e recursos financeiros 
e humanos. A análise dos dados foi realizada 
por meio de triangulação com diferentes fontes: 
pesquisa documental, observação e entrevistas. 
Comparamos essas três fontes para entender como 
desenvolver a capacidade de inovação dos clusters.

O tratamento dos dados desta pesquisa 
baseou-se na análise de conteúdo segundo Bardin 
(2006), a partir da transcrição das entrevistas 
cadastradas com consentimento prévio dos 
entrevistados, bem como em uma análise comparativa 
entre os dados obtidos por meio de observação e 
dados resultantes dos documentos. As categorias 
de análise utilizadas foram baseadas na revisão da 
literatura, como já apresentado na Tabela 1.

3	 Discussão e resultados

3.1 Apresentação e comparação dos 
clusters

O cluster de Sisteron está localizado 
no sudeste da França. Observou-se que a 
cadeia é altamente organizada, com cerca de 
270 produtores, organizações e associações de 
produtores comerciais, várias cooperativas (líderes 
de mercado), empresas de abate e comercialização, 
e instituições parceiras de pesquisa e ensino. 
A partir da década de 1930, a região adotou 
uma estratégia baseada na diferenciação, com 
indicações geográficas e rótulos particulares 
que fortalecem a qualidade do produto e geram 
valor de negócio para todos os atores, conforme 
verificado no plano estratégico do cluster.

O cluster do Alto Camaquã está localizado 
no sul do Brasil. A região é responsável por grande 
parte da produção brasileira e contém cerca 
de três milhões de ovinos. Em 2008, o cluster 
começou a ser formalmente estruturado, a fim de 
promover o desenvolvimento regional por meio 
de uma abordagem territorial. Dessa forma, várias 
iniciativas envolvendo governo, cooperativas, 

associações, instituições de ensino e pesquisa 
e empresas do setor desenvolveram estratégias 
coletivas para consolidar esse cluster, garantindo 
os benefícios para os envolvidos e para a região, 
como pudemos perceber.

A primeira diferença observada entre os 
dois grupos refere-se ao período em que eles foram 
organizados e reconhecidos. Embora em ambos os 
casos as regiões já tivessem uma tradição de longa 
data na atividade, os clusters foram organizados 
posteriormente, com o cluster francês sendo 
reconhecido em 2003 e o brasileiro em 2015. 
O modelo organizacional também foi diferente, 
dependendo muito da estrutura institucional e 
da cultura local. Em Sisteron, uma organização 
chamada CESAR coordena as interações entre 
os atores e assume um papel mais político, 
enquanto a associação Bergers du Soleil trabalha 
mais fortemente com os produtores e a operação 
do cluster. No Alto Camaquã, há uma empresa 
administradora do cluster, a Associação para o 
Desenvolvimento Sustentável do Alto Camaquã 
(ADAC), que assume não apenas o papel 
político, mas também o papel operacional, pois 
os produtores são divididos em 24 associações, o 
que descentraliza bastante todas as ações. Além 
disso, pudemos perceber em suas reuniões que a 
rede de instituições parceiras do cluster coopera 
ativamente, embora algumas atividades ainda 
não estejam estabelecidas, o que complica a 
compreensão das responsabilidades de cada um.

Outra diferença é que, na França, o 
cluster tem uma cadeia estabelecida. Em outras 
palavras, os processos de produção, abate, 
processamento, distribuição e comercialização 
estão bem definidos. Com base nessas etapas, os 
atores institucionais operam de acordo com seus 
conhecimentos, como pudemos observar nos 
eventos em que participamos. No Brasil, ainda 
não existe uma organização completa da cadeia. 
Houve uma tentativa de estabelecer parcerias 
para abate, distribuição e comercialização, 
infrutífera devido à falta de uma estrutura básica. 
O entrevistado da ADAC nos informou que o 
cluster buscou sistematizar um processo de apoio 
aos produtores e estabelecer novas parcerias para 
o controle da cadeia, como o relacionamento 
estabelecido com o Centro de Produtores e o 
Frigorífico Municipal.
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Esses  cenár ios  contras tantes  são 
evidenciados pela própria natureza da organização 
do cluster. Enquanto em Sisteron a intenção era 
melhorar a estrutura existente a fim de gerar 
mais valor para os envolvidos, no Alto Camaquã 
o objetivo inicial era valorizar as características 
locais e desenvolver a região, que ainda não 
estava familiarizada com novas tecnologias e 
processos, como notamos a partir dos planos da 
ADAC. Assim, o caminho percorrido pelo cluster 
brasileiro é ainda mais excepcional, pois começa 
lidando com a baixa autoestima do produtor. 
Além disso, no caso francês, a criação de ovinos 
é a única atividade econômica dos produtores 
da propriedade, que a consideram como fonte 
de renda e subsistência. No caso brasileiro, a 
produção de ovinos é geralmente considerada 
uma atividade secundária e não recebe a atenção 
necessária para o seu desenvolvimento, uma vez 
que não é percebida como uma fonte lucrativa 
de renda. “A criação de ovinos é apenas outra 
atividade”, disse um fazendeiro. 

3.2 Análise dos clusters

No caso do contexto regional, ambos 
os casos se mostram propensos à semelhança 
de atividade e geográfica. No entanto, o cluster 
francês apresenta a tradição de transumância 
(deslocamento do rebanho no inverno devido 
às condições climáticas) e um alto custo de 
produção. “Fomos obrigados a agregar valor 
aos nossos produtos por causa dos altos custos 
de produção”, relatou o fazendeiro francês. 
Enquanto isso, o brasileiro mostra a necessidade 
de preservar o bioma, bem como as questões 
sociais e a desorganização das cadeias. Em relação 
à estratégia coletiva, embora ambas tenham 
construído uma marca coletiva, Sisteron já possui 
rótulos e indicações de origem, enquanto o Alto 
Camaquã visa promover o alinhamento entre os 
atores e aumentar a autoestima. Na questão de 
políticas públicas, notamos que os produtores 
do cluster em crescimento têm acesso a benefícios 
porque estão incluídos no aglomerado. No cluster 
emergente, a governança está buscando políticas 
para o setor, como a Rota do Cordeiro, para 
trazer melhorias para a região, como pudemos 
observar em seus documentos. Dentro da área 

de comercialização, a demanda é percebida 
em ambos os locais, mas o cluster francês opera 
com base na geração de valor para os envolvidos, 
enquanto o cluster brasileiro consolida e busca 
alternativas para começar a vender os produtos. 
“Tentamos comercializar no começo, mas não 
conseguimos manter a qualidade e a quantidade 
da produção”, disse o presidente de uma associação 
de produtores. 

Em relação à proatividade para inovação, 
observa-se que os atores franceses têm mais ativos, 
destacando que a cooperativa que incentiva 
a inovação é um de seus valores. No caso 
dos atores brasileiros, devido ao fato de o 
cluster ter uma rede ativa de parceiros, a busca 
por inovação parece ser mais passiva. Isso é 
igualmente refletido nas relações externas, que 
são indiretas; em outras palavras, são estabelecidas 
por meio das instituições ou como resultado do 
reconhecimento existente. Por outro lado, em 
Sisteron há um maior comprometimento em 
engajar atores de fora da região e do país, o que 
pode ser realizado por aqueles que pertencem 
ao cluster, ou simplesmente por causa do maior 
rebanho oferecido e da exposição gerada pela 
organização do setor no país. “Nós interagimos 
muito com organizações de fora da região em 
eventos e congressos”, disse o coordenador da 
cooperativa francesa. Em relação à transmissão de 
conhecimento, ambos os clusters têm um cenário 
muito semelhante, com descentralização de 
responsabilidades, graças à presença de diferentes 
atores em reuniões regulares. Em relação à 
colaboração, essa semelhança entre os clusters 
não foi observada, pois, embora haja resistência 
em ambos os casos, a França é mais favorável à 
troca do que o Brasil. 

 Uma preocupação comum é a assimilação, 
transformação e aplicação dos conhecimentos 
adquiridos pelas propriedades, que, em ambas 
as situações, se deram por meio de reuniões 
e soluções práticas. É importante mencionar 
a iniciativa da UEPA no Brasil, que ocorreu 
dentro das propriedades e foi suspensa, mas 
será retomada posteriormente. Além disso, os 
planos de acompanhamento dessas organizações 
já estão implantados no cenário francês e estarão 
disponíveis em breve no Brasil. Em relação 
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à governança, os dois clusters são altamente 
organizados, mas de diferentes formas: em 
Sisteron, devido à presença do CESAR e do apoio 
da cooperativa, e no Alto Camaquã, devido ao 
ADAC, 24 associações e atores institucionais que 
se reúnem e dão suas opiniões regularmente. 

No cluster francês, a infraestrutura é 
superior à brasileira, pois a sede da cooperativa 
é projetada como uma área multidisciplinar 
com uma sala de reunião, loja e maquinário, 
além do frigorífico e sede do CESAR, enquanto 
no Brasil, a sede é itinerante e a relação com o 
frigorífico ainda está sendo estabelecida, e só existe 
o que é oferecido pelos parceiros institucionais, 
como pudemos observar. Por fim, comparando 
recursos financeiros e humanos, observa-se 
semelhança em relação ao êxodo rural dos jovens 
e à disponibilidade de pessoas (vinculadas a atores 
institucionais) para a realização das atividades, 
além de haver um desequilíbrio em relação à 
provisão de benefícios financeiros: em Sisteron, 
há uma oferta de recursos e crédito disponível, 
diferentemente do observado no Alto Camaquã.

3.3	Construção de um modelo de 
capacidade de inovação dos clusters

A ideia básica é que as empresas pertencentes 
aos clusters tendem a ser mais inovadoras do que 
as isoladas (Giuliani, 2010). Entende-se, porém, 
que o conjunto de habilidades que fornecem 
essa inovação para essas organizações ainda é um 

assunto para debate. Não há consenso sobre o que 
realmente é a capacidade de inovação em um cluster. 
Como nas empresas, muitos autores apontam que 
a capacidade de inovação de um cluster é um 
conjunto de capacidades (Zawislak et al., 2013). 
A partir dessa lógica, e complementando os 
modelos existentes disseminados por Damanpour 
e Wischnevsky (2006), Forsman (2011), Lai et al. 
(2014), Wu, Gu e Zhang (2008) e Silvestre e Silva 
(2014), que são mais conectados à capacidade 
absortiva (Cohen & Levinthall, 1990), e levando 
em conta as pesquisas realizadas nos clusters de 
Sisteron e do Alto Camaquã, o presente estudo visa 
identificar um modelo de capacidade de inovação 
para clusters.

Entende-se que a capacidade de inovação 
de um cluster é um conjunto de habilidades que 
permite à empresa se renovar, restaurar algo ou 
introduzir um novo recurso com valor percebido 
(Tidd, Bessant & Pavitt, 2008). O objetivo é 
determinar quais são as capacidades que, juntas, 
fornecem tais benefícios para as organizações/
aglomerado. Assim, utilizaram-se nesta pesquisa 
elementos identificados na revisão da literatura e 
validados na pesquisa de campo. Posteriormente, 
esses elementos foram agrupados em recursos que, 
juntos, representam a capacidade de inovação 
do cluster. A Figura 1 abaixo mostra o modelo 
desenvolvido para a capacidade de inovação dos 
clusters.

Figura 1. Modelo de capacidade de inovação do cluster
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De acordo com o que foi observado nos 
clusters analisados e na literatura especializada, a 
gestão estratégica seria uma ferramenta necessária 
para ajustar e promover novidades que levassem 
à criação de valor (inovação). Essa capacidade 
está relacionada à capacidade de compreender 
o contexto regional em que o cluster está 
inserido, buscando uma estratégia coletiva, 
capaz de envolver e engajar diferentes pessoas e 
organizações, alinhando, assim, as habilidades e 
valores locais. Por isso, é necessário centralizar 
o cluster usando uma estrutura de governança 
estabelecida que seja capaz de gerenciar o cluster 
como um todo, a fim de alcançar os objetivos 
estabelecidos. Seguindo essa linha, estabelece-se 
a identidade do aglomerado, o que possibilita 
a busca, o acesso e a construção de políticas 
públicas para a região.

Para promover a convergência entre os 
atores locais e o alinhamento de objetivos coletivos, 
o cluster deve ter a capacidade de desenvolver 
relacionamentos e aprender. O principal objetivo 
dessa habilidade é incentivar a proatividade em 
organizações que buscam inovações, que, em 
muitos casos, estão relacionadas à oportunidade 
de conduzir relacionamentos fora do cluster 
para adquirir novos conhecimentos. No entanto, 
tal incentivo também deve estar alinhado 
com a preocupação sobre a transferência de 
conhecimento para outros membros do cluster, 
assegurando uma cultura de troca e colaboração, 
uma vez que esses são os principais fatores para 
a inovação.

Para que tais processos ocorram, torna-se 
fundamental uma habilidade capaz de promover 
a assimilação do conhecimento pelo cluster 
em direção às empresas. Com isso, eles podem 
transformar o conhecimento obtido e aplicá-lo 
em uma nova ferramenta que cria valor e, assim, 
perceber e entregar esse valor ao mercado por 
meio de um processo de comercialização. Cabe 
ao cluster ter capacidade de desenvolvimento 
tecnológico e de mercado, proporcionando forte 
incentivo e a realização deste processo de inovação. 

Nesse caso, o cluster também deve ter 
capacidade de gestão operacional. Como 
resultado, é possível garantir o que é necessário 
para os atores e o conhecimento absorvido e gerado 

pelo cluster. Para funcionar adequadamente, 
espera-se que o cluster ofereça uma infraestrutura 
adequada para a geração de inovações. Juntamente 
com esse processo, a capacidade tende a oferecer 
ou indicar recursos financeiros e humanos, que 
podem ser ações do cluster ou externalidades 
positivas causadas por ele.

Com base nisso, existe um modelo de 
capacidade de inovação do cluster. Este modelo 
procura unir os elementos indicados pela literatura 
especializada com as capacidades percebidas na 
pesquisa de campo. Vale ressaltar que a capacidade 
identificada está presente em todos os clusters 
e pode variar de intensidade de acordo com 
seu estágio de desenvolvimento. A partir desse 
conjunto de recursos, oferecem-se benefícios para 
estimular a inovação.

3.4 Discussão dos resultados

O termo capacidades foi cunhado 
por Richardson (1972), que o definiu como 
conhecimento, experiência e habilidades de uma 
empresa. Em termos de capacidade de inovação, 
os principais estudos envolvendo o assunto estão 
relacionados à capacidade tecnológica (Lall, 
1992), capacidade dinâmica (Teece, Pisano & 
Shuen, 1997; Eisenhardt & Martin, 2000) e 
capacidade absortiva (Cohen & Levintal, 1990).

Embora o assunto tenha atraído os 
interesses de muitos autores (Lawson & Samson, 
2001; Guan & Ma, 2003; Yam et al., 2011; 
Zawislak et al., 2013), a discussão sobre a 
capacidade de inovação ainda é incipiente. Essa 
lacuna é ainda maior em relação à capacidade de 
inovação dos clusters. Além disso, os modelos 
existentes disseminados por Damanpour e 
Wischnevsky (2006), Forsman (2011), Lai et al.  
(2014), Wu, Gu e Zhang (2008) e Silvestre e 
Silva (2014) estão ligados à capacidade absortiva 
(Cohen & Levinthall, 1990) e não conseguem 
explicar o fenômeno em sua totalidade.

A capacidade de inovação dos clusters deve 
levar em conta as particularidades dessas redes 
geográficas de negócios. Assim, elementos como 
contexto regional, estratégia coletiva e governança 
devem ser envolvidos nessa capacidade. Os 
modelos propostos estão restritos ao fluxo de 
conhecimento entre os participantes. Percebe-se  
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que esse momento é apenas uma das etapas 
promovidas pela capacidade de inovação. A 
capacidade de inovação dos clusters envolve 
outros elementos, desde a gestão estratégica até a 
operacionalização da própria inovação.

Entende-se que este conjunto de 
capacidades (gestão estratégica, relacionamentos 
e aprendizado, desenvolvimento tecnológico 
e de mercado e gestão operacional) é capaz 
de promover inovações para os clusters e suas 
empresas, explicando por que elas estão fortemente 
relacionadas à inovação. A união das quatro 
capacidades permite que um cluster ofereça 
novidades com valor desde a concepção até as 
operações e a comercialização.

O modelo proposto de capacidade de 
inovação de cluster apresentado na Figura 1 
é um modelo dinâmico, pois as capacidades 
variam de intensidade de acordo com o estágio 
de desenvolvimento do cluster e seu tempo 
de maturação. De acordo com o estágio de 
seu desenvolvimento, o cluster apresenta um 
conjunto de características que interferem em sua 
inovação e suas relações com as empresas e com a 
região em que está inserido (Menzel & Fornahl, 
2010). Assim, identificou-se que a capacidade 
de inovação do cluster não é a mesma desde o 
seu surgimento: é construída à medida que ele 
se desenvolve.

Menzel e Fornahl (2010) indicam que 
a fase emergente é difícil de detectar porque o 
cluster não é realmente um cluster; no entanto, 
é nesse estágio que se formam as bases e os 
processos de crescimento. Um cluster emergente 
é caracterizado por poucas empresas e sinergias 
(Menzel & Fornahl, 2010). Assim, neste estágio, 
o cluster precisa de gestão estratégica para a 
construção de um propósito comum, que permita 
a inserção de mais organizações no aglomerado.

Depois de desenvolvida a gestão estratégica, 
o cluster consegue atrair participantes. Dessa 
forma, formam-se parcerias e relacionamentos 
de aprendizado para estimular o potencial 
inovador das organizações. No caso dos clusters, a 
proximidade geográfica proporciona uma relação 
de troca de conhecimento e a criação de alianças 
e parcerias (Wu, Gu & Zhang, 2008) que são 
distintas de organizações isoladas. Além disso, 

ressalta-se a importância da inovação aberta para 
a troca de conhecimentos e experiências entre os 
envolvidos (Chesbrough, 2012).

A partir dessas interações, o conhecimento 
começa a ser construído e se torna inovação. 
Esse processo de assimilação, transformação e 
aplicação do conhecimento pode estar ligado à 
capacidade absortiva e aos modelos apresentados 
por Damanpour e Wischnevsky (2006), Forsman 
(2011), Lai et al. (2014), Wu, Gu e Zhang (2008).

Por fim, no estágio de crescimento do 
desenvolvimento, o cluster precisa operacionalizar 
essa inovação para chegar ao mercado. Assim, 
uma série de recursos e infraestrutura precisa 
ser desenvolvida e oferecida aos participantes. 
Segundo Giuliani (2005), a infraestrutura, como 
educação e instituições científicas e tecnológicas, 
pode estimular e fortalecer um aglomerado.

4	Conclusão

Esta pesquisa visa responder à questão 
de como é desenvolvida a capacidade de inovação 
do cluster? Para realizar este levantamento, 
foram selecionados dois clusters inseridos em 
diferentes contextos e em diferentes estágios de 
desenvolvimento: o cluster em crescimento de 
Sisteron, no sul da França, e o cluster emergente 
de Alto Camaquã, no sul do Brasil.

Em termos de análise da capacidade 
de inovação dos clusters, a literatura é ainda 
bastante incipiente e associada à transferência de 
conhecimento. Assim, definiram-se os elementos 
mais relevantes que representam as principais 
características e interferências dos clusters em 
relação às inovações propostas para as empresas 
envolvidas: contexto, estratégia coletiva, políticas 
públicas, comercialização, proatividade, relações 
externas, transmissão, colaboração, assimilação, 
transformação e aplicação de conhecimento, 
governança, infraestrutura e recursos financeiros 
e humanos.

De acordo com o que foi observado nos 
clusters analisados e na literatura especializada, 
o presente estudo identificou o conjunto de 
capacidades que formam a capacidade de 
inovação do cluster. Assim, as capacidades de 
gestão estratégica, relacionamento e aprendizado, 
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desenvolvimento tecnológico e de mercado e gestão 
operacional são os componentes da capacidade de 
inovação do cluster. Estão ligados aos elementos 
descritos na literatura e geram benefícios para 
o aglomerado e para as organizações capazes de 
promover a inovação. 

O modelo proposto facilita, de maneira 
simples e objetiva, a compreensão da capacidade 
de inovação dos clusters. Utilizando este modelo, 
é possível entender sistematicamente como 
esses aglomerados inovam, uma vez que, na 
literatura, os modelos propostos estão restritos à 
transferência de conhecimento e não consideram 
aspectos relacionados à gestão estratégica e 
operacional dos clusters.

O modelo proposto difere dos outros 
porque leva em conta as particularidades das redes 
geográficas de negócios, envolvendo diferentes 
elementos. Além disso, é um modelo dinâmico 
porque mostra que as capacidades variam de 
acordo com o estágio de desenvolvimento 
do cluster. Com isso, o estudo pretende que 
a literatura especializada visualize a inovação 
em aglomerações geográficas de forma mais 
abrangente e dinâmica.

 Uma das principais contribuições da 
presente pesquisa é a exploração do tema 
capacidade de inovação dos clusters, ainda muito 
incipiente na literatura especializada. Além disso, 
este estudo traz elementos que formam o cluster 
e nos permitem entender como essa rede de 
negócios é organizada. Assim, a pesquisa propõe 
um modelo composto por quatro capacidades 
(gestão estratégica, relacionamentos e aprendizado, 
desenvolvimento tecnológico e de mercado e 
gestão operacional) que pretende explicar o que 
torna esses aglomerados potenciais ferramentas de 
inovação. Esse modelo foi construído a partir da 
revisão da literatura e da comparação entre dois 
clusters de diferentes estágios de desenvolvimento 
e localizados em diferentes contextos.

A relevância da pesquisa se confirma, uma 
vez que as redes geográficas de empresas estão 
frequentemente no centro das políticas públicas 
para o desenvolvimento das regiões. Além disso, 
há uma busca contínua por inovação. Em resumo, 
espera-se que o desenho do modelo proposto 
ajude os gestores a entender a importância e 

a influência de cada elemento listado para a 
inovação do cluster. Além disso, ao caracterizar 
a relação entre clusters em diferentes estágios de 
desenvolvimento, espera-se que esses gestores 
sejam capazes de identificar qual situação está 
sendo vivenciada e atuar em busca de maior 
capacidade de inovação. Por fim, o artigo visa 
estimular políticas públicas voltadas para o 
desenvolvimento da capacidade de inovação dos 
clusters, maximizando suas inovações.

A presente pesquisa teve como limitação o 
foco em apenas um setor (agronegócio), a restrição 
de um cluster por estágio de desenvolvimento. 
Assim, sugerimos novos estudos com clusters 
de outros setores, análise com maior número 
de empresas, comparação entre empresas que 
participem da estratégia coletiva e as que não, 
e também pesquisas quantitativas para validar 
o modelo proposto. Seria interessante entender 
como as empresas se beneficiam dessa capacidade 
de inovação do cluster ao longo dos estágios de 
desenvolvimento.
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